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UTILIZAÇÃO DE IMAGENS TM/LANDSAT NA ANALISE COMPARATIVA ENTRE DADOS DE USO 

DA TERRA E DE APTIDÃO AGRICOLA( 1 ) 

Sérgio A.F.Pinto( 2 ), Pírio Valerio Filho( 2 ) & Gilberto J. Garcia( 3 ) 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo realizar o mapeamento do 

uso atual da terra através de dados TM/LANDSAT e fazer anãlise comparativa 
com os dados de uso da terra recomendado contidos em mapa de aptidão 

agricola. Como ãrea de estudo selecionou-se parte do município de Conchal 
situada na porção centro-leste do Estado de São Paulo por se tratar de ã'rea 
de intensa e diversificada ocupação agricola. Informações referentes ao uso 
atual da terra, foram obtidas através da anãlise interpretativa de imagens 

TM/LANDSAT, em composições coloridas multiespectrais (escala 1:50.000) 

processadas digitalmente através do sistema Image-100. Foi obtido mapa de 

dominãncia de uso da terra, cujos dados foram confrontados com as 

informaçOes contidas em mapa de aptidão agrícola pré-existente. Verificou-se 

nesta comparação que, no periodo de estudo, cerca de 16,0% da ãrea 

( 2.963 ha) apresentavam desconformidade entre o uso atual da terra e o uso 

adequado (mapa de aptidão agrTcola). Com referência aos dados TM/LANDSAT 

observou-se que a composição colorida multiespectral TM7, TM5, TM4 foi a que 

se mostrou mais informativa para a cartografia do uso da terra. 

Termos de indexaçío: uso da terra, aptidão agricola, sensoriamento remoto. 

(1) Recebido para publicação em setembro e aprovado em outubro de 1988. 
(2) Pesquisador, Instituto de Pesquisas Espaciais, Caixa Postal 515, 

CEP 12201 - São José dos Campos (SP). 
(3) Professor Titular, I.G.C.E. 	UNESP/Rio Claro, Rua 10, n9 2527, Caixa 

Postal 178. CEP 13500 - Rio Claro (SP). 
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SUMMARY: USE OF TM-LANDSAT DATA IN COMPARATIVE . ANALYSIS BETWEEN LAND USE AND 

LAND SUITABILITY 

The objective of this work was to compare a land use map derived 

from TM-LANDSAt data with a land suitability map. The area selected was 

Conchal region (center-easthern of São Paulo State) that represents an 

important agricultural area. Data about actual land use were obtained from 

multispectral color TM composites enlarged to the scale 1:50.000 (by 

digital processing using Image-100 system). The land use.map obtained, was 

compared to land suitability information. It was observed that nearby 16,0% 

of the study area (arounà 2,963 ha) presented discrepancy. The analysis of 

TM-LANDSAT data showed that combination of bands 7 (blue), 5 (green) and 4 

(red) was the best to the mapping of land use targets in the study area. 

Index terms: land use, land suitability, remote sensing. 
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INTRODUÇA0 

A implementação de uma polTtica agricola adequada necessita de 

informaç8es configveis e atualizadas referentes ao uso e ocupação da terra 

para que se possa estruturar e viabilizar o planejamento agricola tanto a 

nivel local como regional. 

De um modo geral existe a preocupação de Ergãos governamentais em 

elaborar documentos indicativos da melhor forma de exploração agricola de 

uma área, podendo-se citar como exemplos os mapas de aptidão agrícola das 

terras ou ainda os documentos cartogrãficos relativos ao zoneamento 

agrTcola, os quais fornecem dados sobre a possivel exploração racional das 

terras, vinculada a caracterTsticas ambientais (condições edificas, relevo, 

clima) e procedimentos de manejo adequado. 

Entretanto, em gei-al, na prãtica o que se observa é a desconsideração 

sãs prescrições indicadas nestes documentos técnicos,promovendo a ocorrência 

de ãreas de discrepâncias, entre uso efetivo da terra e sua aptidão 

agricola, fato que concorre, muitas vezes, para o decréscimo da 

produtividade agrTcola, bem como pode contribuir para a degradação dos 

solos. 

Para a identificação daquelas discrepSncias e avaliação da dinãmica 

da ocupação agrTcola do espaço territorial rural ê importante efetuar o 

levantamento peri6dico para o acompanhamento do uso da terra, objetivando 

não somente contemplaruma avaliação histarica da ocupação antr6pica, 

favorecendo uma anilise de tendencias, mas também criar registros 

referentes a esta temãtica para fins de planejamento. 

Para o acompanhamento deste evento de carãter ~à-mico, é necessãrio 

dispor de uma fonte de dados, que possua agilidade temporal que satisfaça o 

lapso de tempo de mudanças que a ocupação agrTcola impõe. Neste particular 

o atendimento aquela necessidade pode ser, até certo nTvel, satisfèito 

. através da utilização de dados obtidos a partir das técnicas de 



- 

sensoriamento remoto, especialmente 'aqueles coletados a nTvel orbital, 

atravgs dos sistemas a bordo dos satélites atualmehte em operação, LANDSAT 

e SPOT. 

Os dados fornecidos pelos sistemas de sensoriamento remoto orbital, têm 

contribuido de forma significante em diferentes setores das geociências. 

Especificamente no caso do tema uso da terra, trabalhos jã-  têm sido 

desenvolvidos e publicados mostrando a potencialidade e o desempenho das 

imagens orbitais para a discriminação de classes e acompanhamento de 

modificações de uso da terra em diferentes contextos ambientais. Nesta linha 

podem ser citados diversos autores no exterior e no Brasil, destacando-se 

"entre outros: Willians et alii (1973), Johnson e Coleman (1973), Linz Jr. 

(1976), Anderson et alii (1976), Odenyo e Pettry (1977), Santos 'e Novo 

(1977), Novo (1979), Niero . e Lombardo (1979), Lombardo et alii (1980), 

Santos et alii (1981), Chen et alii (1986), Pinto et alii (1986), IPT 

(1987), Pereira et alii (1988). 

Neste contexto de'experiências e abordagens o presente trabalho 

objetivou, além do mapeamento do uso atual da terra através de dados 

TM/LANDSAT, a análise comparativa com os dados de uso da terra recomendado 

contidos em mapa de aptidão agrTcola. Deve-se salientar que é -  um trabalho 

preliminar em que se preocupou apenas analisar as ãreas de ocupação por 

cultivos anuais e de culturas de ciclo longo . (citrus e cana). Também aqui 

não se inseriu o enfoque s6cio-econamiço do uso da terra, que deverã ser 

objeto de trabalho posterior. 

- ÁREA DE ESTUDO  

A ãrea de estudo estã localizada na micro-região de Campinas (SP) 

compreendida pelas coordenadas de 47 001' e 470 13' de longitude oeste de 

Grw e 22° 11' e 22° 18' de latitude sul, (Figura 1). 
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Figura 1 - Localização da ãrea de estudo. 
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A topografia regional segundo Oliveira et -alii (1982) caracteriza-se 

por apresentar 85% da ãrea como uma sucessão de baixas colinas de formas 

suavizadas e com topos subaplainados, ligeiramente abaulados, mantidos 

geralmente nas cotas 580-680 metros, com declives que, na sua maior parte, 

raramente atingem 5%. 

Quanto à" litologia, segundo IPT (1981) ela é representada 

predominantemente por rochas do grupo Tubarão, de idade Permocarbonifera. 

Ocorrem também as intrusivas bãsicas do Jurãssico-Cretãceo e sedimentos 

do Cenoz6ico, além das vãrzeas e terraços de e'poca recente. As rochas do 

grupo Tubarão,representàdas principalmente por arenitos de granulação fina, 

siltitos e argilitos, são predominantes, seguidos dos diversos sedimentos 

Cenozõicos. 

Os solos segundo Oliveira et alii (1982) sio representados pelos 

Podzolicos Vermelho-Amarelos e solos .  Lit6licos que ocorrem nas vertentes 

mais dissecadas das formações sedimentares. Relacionados com o material 

detrítico de cobertura Cenoz6ico aparecem os Latossolos Vermelho-Amarelos 

e Latossolos Vermelho_Escuros. Ji os solos com material provenientes do 

intemperismo do diabãsio, são representados por Latossolos Roxos e pela 

Terra Roxa Estruturada. 

Quanto 	cobertura vegetal natural observa-se a presença de 

remanescentes da mata subperenif6lia. Essa vegetação foi praticamente 

substituTda em decorrãcia da atividade agricola intensa e diversificada, 

representada por culturas perenes (citrus, café), semi-perenes (cana-de-

açricar, mandioca) e culturas anuais (algodão, milho, arroz, soja, painço) 

favorecida pelas condições de fertilidade natural das terras e relevo pouco 

movimentado. Pastagem e reflorestamento ocupam em geral, as ãreas de relevo 

mais movimentado e de pouca expressão em ãrea: 

Segundo o sistema Oppen, o clima é do tipo CWa, mesotérmico de 

inverno seco. A estação seca ocorre de abril a setembro e a chuvosa de 

outubro a março. As temperaturas atingem em junho-julho a média de 18 °C, 

superando os 22 °C em janeiro-fevereiro. 



MATERIAL E-ABORDAGEM METODOLGGICA 

Para este trabalho foram utilizados os seguintes materiais e 

equipamentos: 

a) Dados TM/LANDSAT 

Os produtos TM/LANDSAT selecionados para este trabalho foram 

utilizados no formado de fitas magnéticas (CCT), referentes ã" órbita 

220/75 (WRS), para as bandas TM1, TM2, TM3, TM4, TM5 e TM7, nas passagens 

de 14/11/85 e 22/03/86. 

b) Fotografias Aéreas Pàncromãticas 

Como material de apoio foram utilizadas fotografias aéreas 

pancromiticas de arquivo, do aerolevantamento de julho de 1978, na escala 

aproximada de 1:35.000, que basicamente serviram para orientar o trabalho 

de verificação de campo. 

c) Documentação Cartogrãfica: carta de solos (1:100.000) (Oliveira et 

álii, 1982), 	Garta de aptidão agrTcola (1:100.000) (Oliveira e Van 

den Berg, 1983), carta topogrãfica (1:50.000), do IBGE. 

d) Equipamentos: estereoscEpio, sistema ampliador/projetor PROCOM-2, 

Sistema Analisador de Imagens Multiespectrais (Sistema Image-100). 

Com referência à abordagem wtodolEgica o presente trabalho foi - 

desenvolvido com base na analise interpretativa de composições coloridas 

multiespectrais TM/LANDSAT. 

Os dados TM/LANDSAT no formato de fitas compatTveis com computador 

(CCT's) foram submetidos Ss técnicas de processamento digital no sistema 

Image-100. Através deste sistema analisador os dados TM foram inicialmente 

ampliados para a escala aproximada de 1:50.000, definindo-se o m6dulo de 

estudo. 

As bandas TM ampliadas foram apresentadas no monitor do sistema 

Image-100 e aplicados procedimentos de realçamento, sendo utilizada a 

opção Ampliação Linear de Contraste, que consiste em alteração dos* 

histogramas de distribuição de 'viveis de cinza das imagens na tentativa 

de aumentar o contraste entre os alvos contidos na cena imageada. 
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A partir das imagens realçadas foram testadas diferentes combinações de 

bandas TM, três a três, associando-se as cores azul, verde e vermelho, 

obtendo-se composições coloridas multispectrais, também apresentadas no 

monitor do sistema Image-100. 

A seleção das bandas TM para compor as imagens coloridas foi conduzida 

através de . critério de discriminação visual de alvos conhecidos contidos na 

cena estudada. Este procedimento se mostrou compatTvel, por exemplo, com os 

resultados alcançados por Chen et alii (1986), que utilizando um critério 

estatistico (Distãncia J-M) indicam as combinições 1112, 4e5eaTM4, 5e7 

como aquelas que apresentam melhor separabilidade espectral para 

discriminação de culturas. 

As composições TM que s ie aprese.ntarammais informativas, no contexto 

deste trabalho, foram foto .grafadas diretamente do monitor do sistema 

Image-100 e ampliadas para a escala aproximada de 1:50.000, através de 

processo fotogrãfico. 

A interpretação dos dados TM foi conduzida utilizando-se critério de 

anãlise dos elementos: tonalidade, variação de cor, textura, forma e 

contexto, ajustado ãs caracterTsticas espectrais e temporal daquelas 

imagens orbitais. 

Desta forma a análise foi realizada utilizando-se conjuntamente os 

dados contidos nas imagens de 14/11/85 e 22/03/86, identificando-se e 

mapeando categorias de uso/ocupação da terra. As informações coletadas a 

partir da interpretação foram submetidas a trabalho de verificação de 

campo. 

Com as informaç6es obtidas foram elaborados mapas de uso da terra e de 

dominância de uso da terra (este com apoio de grade de quadriculas de 

0,5 x 0,5cm) na escala de 1:50.000. 

Os dados de aptidão agrícola das terras, coletados a partir de mapa 

pré-existente (Oliveira e Van den Berg, 1983), foram ajustados 	escala de 

trabalho e comparados com as informações de uso atual, sendo analisadas 

suas discrepãncias. 



RESULTADOS E * DISCUSSÃO 

Com base na anãlise visual das imagens apresentadas no monitor do 

sistema Image-100, foram selecionadas as seguintes composições coloridas 

multispectrais: 

TM2 (azul), TM3 (verde), TM4 (vermelho) 

TM2 (azul), TM5 (verde), TM4 (vermelho) 

- TM2 (azul), TM7 (verde), 1144 (vermelho) 

TM7 (azul), TM5 (verde), TM4 (vermelho) 

_ I 
Através da interpretação de produtos analo icos das composições 

multispectrais "foram definidas as seguintes categorias de uso da terra: 

citrus, cana, culturas anuais, solo exposto, pasto implantado, pasto sujo, 

pinus, eucalipto e vegetação natural. A utilização da categoria, gene-rica, 

culturas anuais decorre do fato que os dados orbitais, no estãgio atual 

não permitem ainda separar os tipos de cultivos inseridos naquela categoria. 

Na anã-Use interpretativa verificou-se que a combinação de bandas TM7 

(azul), 115 (verde), TM4 (vermelho) fo a que apresentou melhor 

desempenho em termos de possibilitar a discriminação das categorias de uso 

da terra adotadas. A diferença de desempenho entre as composições coloridas 

selecionadas pode ser observada pelas matrizes de separabilidade relativa 

ilustrádas na Figura . 2 (a, b, c, d). 

O mapa de uso da terra obtido foi submetido a trabalho de verificação 

de campo, no qual observou-se o bom desempenho das imagens multispectrais 

TM, mesmo considerando-se seus limites de resolução espacial de 30 metros 

no terreno. 
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Nos resultados deve-se considerar tambEm a interferência de 

caracteristicas da área, uma vez que a região de Araras esta inserida em 

setor do territ6rio paulista que apresenta ocupação agrTcola considerada do 

tipo complexa em termos da presença de culturas anuais, culturas perenes, 

reflorestamento e outras atividades antr6picas vinculadas "á" agricultura. 

Este fato, associado 	diversificação dos tipos de solos daquela ãrea, 

dificultou, em parte, a discriminação de glebas contendo, principalmente, 

cultivos anuais (ãreas utilizadas com cultivo de algodão) e em glebas 

contendo citrus recém implantados. 

Nestes dois casos o que se verificou foi a influência da cobertura 

pedorOgica no comportamento espectral daquelas culturas em decorrência de 

suas condiçõ'es de biomassa. Especificamente os . 	 de algodão, em 

grande parte ,apresentavamproblema de fitossanidade (presença de bicudo) 

afetando as condições de vigor da biomassa, promovendo comportamento 

espectral com forte participação das condições superficiais dos solos. 

o mapa temãtico de uso atual da terra, obtido diretamente da anã-Use 

interpretativa das composiç6es TM/LANDSAT, foi transformado em mapa de 

dominãncia de uso da terra através da utilização de grade de quadriculas, 

apresentado na escala 1:50.000 (Figura 3). 

As informações contidas no mapa de dominãncia de uso da terra foram 

confrontadas com os dados do mapa de aptidão agrícola das terras (Oliveira 

e Van den Berg, 1983), ajustados ã escala 1:50.000 (Figura 4). Deve-se 

salientar que para legenda deste mapa, ilustrada no Quadro 1, foram 

apenas compilados os grupos de aptidão que se inserem na ãrea de estudo, 

bem como apenas consideradas a erodibilidade e disponibilidade de 

nutrientes como elementos de limitação edifica. 

A partir da análise comparativa entre aqueles dados verificou-se, para 

determinados setores da ãrea de estudo, a não concordância entre o uso 

atual da terra e aquele considerado adequado conforme caracterTsticas 

físicas da área, principalmente em termos de condições do relevo e tipos 

de solos. 
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FONTE: Oliveira e Van den Berg, 1983. 
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Quadro 1 - Legenda referente ao mapa de aptidão agricola das terras. 

GRUPO DE APTIDA0 AGRICOLA 

	

UNIDADE DE UNIDADE DE SOLO CLASSE DE 	LIMITACCES 
MANEJO 	SEGUNDO MAPA 	DECLIVE 	E:AFICAS 

Prminr.Trn 	 tcr, 

	

4.• 	 turnn., 	mritunv Jnlaw- nivnin rmnn uvuevnnJ nnuns.a u uvn rnnn 

CULTURAS DE CICLO LONGO. PASTAGENS E REFLORESTAMENTO. 

Solos com 11mitac5es ligeiras atí moderadas quanto ã declividade 	II - 8 
e nula a forte quanto a disponibilidade em nutrientes. 	 II - 9 

III.' TERRAS CCM APTIDÃO REGULAR PARA CULTURAS ANUAIS E BOA PARA CULTU 
RAS DE CICLO LONGO, PASTAGEM E REFLORESTAMENTO. 

Solos profundos situados em declives de até 5% mas com forte 11- 	III - 1 
mitacio devido i disponibilidade em nutrientes. 

•  
• 	 III - 2 

•  • 

III . 3 
111 - 4 
III - 5 

• III - 7 

Solos profundos situados em declive de 5 a 12%, com limitacão .mo . III,- 10 
derada quanto a erodibilidade e mecanização. 	 III - 11 

	

IV- TERRAS COM APTIDÃO RESTRITA PARA CULTURAS ANUAIS DEPENDENTE DE 	, 
CIRCUNSTÂNCIAS ECONÔMICAS, INFRAESTRUTURAS, ETC.: APTIDA0 MODE- 

' RADA PARA CULTURAS DE CICLO LONGO, PASTAGENS E REFLORESTAMENTO. 
• 

Solos profundos situado em declives de 5 a 12%, com limitação mo 	IV - 1 • 
. derada quanto ã erodibilidade e forte quanto ã dispuibilidade - 

em nutrientes. 	 IV - 2 
• IV - 3 

IV - 4 

Solos situados em declives de 5 a 20%, com limitado ligeira 	IV - 5 
até moderada devido 	fertilidade porem forte quanto ã erodibili 
dade e mecanizacio. 	 - 	IV - 7 

IV - 8 

• Solos profundos arenosos ou de textura média situados em decli- 	IV - 10 
ves inferior a 5% ! com limitacão ate muito forte quanto i dispo 	IV - 12 
nibilidade de agua e.i àisponibilidade em nutrientes. 

V- TERRAS INAPTAS OU COM APTIDÃO RESTRITA PARA CULTURAS ANUAIS. 
APTIDÃO MODERADA PARA CULTURAS DE CICLQ LONGO, PASTAGENS E RE-
FLORESTAMENTO. 

. 7 
Solos situados em declive de 12 a 20%, com forte 1imitaCi0 
quanto a erodibilidade, mecanização e disponibilidade em nutrien 	V - 8 
tes., 	 V - 9 

Solos profundos situados em declive de 5 a 12%, com limitacio 	V - 11 
moderada quanto i erodibilidade e mecanização a forte ou mui- 	V - 12 
to forte quanto i disponibilidade de nutrientes. 	 V - 13 

Sol os  situados em declive de 5 a 127. e com forte limitação 	• 	V . 14 
quanto i erodibilidade e disponibilidade de agua. 	 V - 16 

Solos bidromõrficos situados em relevo plano, com.limitacão 	V - 17 
forte devido a mã dremem, profundidade efetiva limitada, e 
disponibilidade em nutrientes. 

VI- TERRAS COM APTIDÃO RESTRITA PARA CULTURAS DE CICLO LONGO E 
PASTAGEM, APTIDÃO MODERADA OU RESTRITA PARA REFLORESTAMENTO. 

Solos situados em declive de 12 a 20:1 com limitacão forte quan- 	VI - 2 
to i eroditilidade, mecanizacão e disrcnibilidade de agua e mo-
derada a muito forte quanto i disponibilidade em nutrientes. 

VII- TERRAS COM APTIDÃO RESTRITA PARA REFLORESTAMENTO OU SEM APTIDÃO 
anelcnia uPrNnrraç nn nrcits,F_ TAMIMmn na nina_ INFR1FSTWITO- 

LE1 	 A 	 V3 
LE1 	 e 	113 

• . • 	. 	. • .... 

PV2 	 O 	e3V3 

. ■............•• ■■ • ■•... ... 	 ........ ............... 	 .......... ■ ...... _____ 	_________ 	 . . 	_ 	. 	 . 
RA, ETC. 	

. 	
. 	 . . 	 . 

Solos com limitacSo forte ou muito forte quanto i disponibili. 	VII - 4 	Lil 	• 
dade de agua, erosão e mecanizacão, moderada até muito forte 	 L11 
quanto i disponibilidade em nutrientes. 	. 	. 

. 	 .. 	. 	... 	.. 	....- .. 	. 	.. 	.. 	.. . 	. 	. 	. 

. 	. 
SIGNIFICACAO DOS SIMBOLOS  

CLASSE DE DECLIVE 	LIMITAÇÃO EgFICA 	 GRAU DE RESTRICÃO 

A 	2 	 e) erodibilidade 	1- ligeira 
11 	2 a 5 	 v) disponibilidade em 	2- moderada 
C 	5 è 12 	 nutrientes (bases) 	3- forte 
D 	12 a 20 • 	 4- muito forte 	• 
E • 20 	 Ausencia de símbolo 

- restrição nula 

D 	e4V2 
• e4V2 
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Com base nesta análise comparativa e na legenda adotada por Oliveira e 

Van den Berg (1983) foram estabelecidos, informalmente, quatro grupamentos 

de classes relativas de restrição, considerando-se culturas anuais e de 

ciclo longo (citrus e cana): apta, moderadamente restrita, restrita e 

inapta. 

Para distribuição das classes de aptidão agrTcola das terras (de I a 

VII) nas quatro categorias (apta a inapta), considerou-se como critério os 

atributos declividade, erodibilidade e disponibilidade de nutrientes no 

solo, que têm vinculação com o aspecto degradação do solo. 

Na qualificação desses atributos foram consideradas as classes 

adotadas por Oliveira e Van den Berg (1983), como segue: 

. declividade- classe (em °A: < 2; 2 a 5; 5 a 12; 12.a 20; > 20. 

. erodibilidade - restrição: ligeira, moderada, forte, muito forte. 

. disponibilidade de nutrientes - limitação: ligeira, moderada, forte, 

muito forte. 

No caso especTfico da declividade aquelas classes em porcentagem foram 

informalmente tranformadas, em ordem, nas expressões qualitativas: fraca, 

moderada, moderada a forte, forte e muito forte. 

A associação dos atributos, classes de aptidão agricola das terras e 

ciclo das culturas encontra-se ilustrada no Quadro 2, onde os dados se 

encontram organizados na ordem crescente das restrições. 

Na ãrea de estudo os grupos de aptidão agrícola estio associados S 

diferentes unidades de solos (Oliveira et alii, 1982), conforme apresentado 

a seguir, mostrando naturalmente, concorchincia entre o crescente grau de 

restrição dos grupos e a dominância de solos que possuem acentuado 

gradiente textural: 
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Grupo I 	- LRe 

Grupo II 	- TE, PV3, LRd, LE1 

Grupo III - LV2, LV4, LV5, LV6, LRd, PV3, Cb2 

Grupo IV 	- TE, LRd, LE2, LV1, LV2, LV3, LV4, LV5, PV2, PV3 

Grupo V 	.... TE, LE1, 	LE2, 	LV1, 	LV2, LV3, LV4, 	PV1, 	PV2, Lil 

Grupo VI 	- LV2, PV1, PV2 

Grupo VII - PV1, PV2, Lil 

A partir da avaliação dos atributos declividades, erodibilidade e 

disponibilidade de nutrientes os grupos de aptidão agricola das terras 

foram associados aos quatro grupamentos relativo de restrição conforme os 

ciclos das culturas (ciclo curto e longo) (Quadro 3). 

Com base nesta categorização relativa dos grupos de aptidão das 

terras fez-se, através de superposição, o confronto entre o mapa de uso 

atual da terra (por dominãncia) e o mapa de aptidão agricola. Observou-se 

que, para determinados setores da ãrea de estudo, ocorrem discrepâncias 

entre aqueles dados:basicamente enquadrando-se nas categorias relativas 

moderamente restrita e restrita. Atrave's de uma grade de quadriculas 

(ajustada á-  escala 1:50.000) fez-se a quantificação destas discrepãncias 

e verificou-se a sua maior incidência para as terras enquadradas na 

categoria moderadamente restrita ao uso agrTcola, considerando as culturas 

anuais e perenes. Do total da ãrea de 17.908 ha, aproximadamente 2.963 ha 

(16,55% da ãrea de estudo) apresentavam desconformidade entre o uso atual 

da terra e o uso recomendado. 

O Quadro 4 refere-se a uma•sintese 	das ocorrências de 

discrepância (em %), que se verificaram na ãrea de estudo, para as duas 

categorias de restrição de uso conforme o ciclo das culturas (ciclo anual 

e ciclo longo - citrus e cana). Através deste quadro pode-se observar que a 

ocupação da terra com culturas anuais foi a que apresentou maior indice de 

discrepãncia em termos de ocorrência em ãrea (aproximadamente 9,6%), 

enquanto que a maior incidência de desconformidade foi para a categoria 

moderadamente restrita (cerca de 15,75% do total da ãrea de estudo). 



Quadro 2 - Grupos de aptidão agrTcola versus 'ciclos das culturas e 

qualificação dos atributos declividade (D), erodibilidade (e) e 

disponibilidade de nutrientes (V) 

Atributos 

Ciclo das 
culturas 

Grupos 
de aptidão 
agricola 

Ciclo curto 	Ciclo longo 
culturas anuais 	(citrus e cana) 

D - fraca 

e - sem restrição 

V - sem restrição 

* 	I Sem restrição 	Sem restrição 

D - fraca 

e - ligeira 

V - limitação fraca 

II 
trição) 

 

Aptidão satisfato 
ria (alguma 	rei Sem restrição 

-- 

D - fraca 	• 

e - sem restrição 

NI - limitação forte 

, 	III 

- 

Aptidão 	regular 
est 	Boa apti dão (com rrição) 	- 5 

D - fraca 

e - 1 igeira a modera 
da 	 -- 

V - limitação forte  

IV 
. 

Aptidão restrita 	Aptidão 	modera _.._ 
da 

D - moderada a forte 

e - forte 

V - limitação forte 

Aptidão 	restrita Aptidão 	modera 
ou 	inapta 	da 	

_.... 

D - forte 

e - forte 

V - limitação forte 

,.... 

VI Inapta 	 Aptidão 	restri 
ta 	 " 

D - muito forte 

e - muito forte 

- limitação 	mode __ 
rada 

VII 

Restrita 	para 

Inapta 	 reflorestamento 
e inapta 	para 
outras 	ativida __ 
des 

Fonte: Oliveira e Van den Berg (1983). 
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Quadro 3 - Distribuição dos grupos de aptidão agricola das terras (I a VII) 

pelas categorias relativas de restrição, conforbe o ciclo das culturas 

ategorias relativas 
de restrição 

Ciclo da 
cultúra 

Apta 
1Moderadamente 

restrita 
Restrita 

_ 

Inapta 

ciclo curto 
(anual) 

1 	e 	II III e 	IV 

,.. 

V 

... 

VI e VII 

ciclo longo 
(citrus e cana) 

I 	a 	III IV e V VI e VII* VII 

* para reflorestamento 
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Quadro 4 - Quadro sinatico das ..írea de discrepãcia entre uso atual da 

terra e aptidão agricola conforme categoria de'restrição e ciclo das 

culturas (% das áreas de ocorrência) 

Ciclo das Cate 
Culturas gorTas rèla 

tivas de r-e-strição 

Culturas 
Anuais 

%  da ãrea) 

Culturas de ciclo 
longo (citrus 	e 
cana) 	(% da área) 

TOTAL 
f o/ N 

Moderadamente restrita 6,5 9,25 15,75 

Restrita 0,45 0,35 0,80 

Total 	(%) 6,95 • 	9,6 16,55 
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A distribuição espacial das ocorrências das discrepãncias observadas 

encontra-se ilustrada no mapa da Figura 5. 

Déve-se ressaltar que neste trabalho não se considerou, por exemplo, 

ocorrências de discrepâncias do tipo ocupação por pastagem e/ou 

reflorestamentoemglebas favorãveis si ocupação por cultivos anuais. Por sua 

vez a anãlise dos possTveis fatores intervenientes na explicação destas 

discrepãncias observadas faz parte da linha de continuidade deste trabalho. 

Para as condiçb'es da ãrea de estudo verificou-se que: 

- para o mapeamento do uso da terra a utilização associada de dados 

multiespectrais e temporais do TM/LANDSAT permitiram melhor 

caracterizar as categorias temRicas selecionadas. 

- a anãlise interpretativa conjunta de diferentes composiçaes TM se mostrou 

como uma abordagem eficiente na identificação das categorias de uso da 

terra. 

- das combinações analisadas, a composição TM7 (azul), TM5 (verde), TM4 

(vermelho) foi a que se revelou mais informativa no contexto do objetivo 

do trabalho. 

- do ponto de vista do uso da terra a ãrea de estudo se revelou complexa 

principalmente em termos da presença de policultura e de condições 

diversificadas de prãticas agrícolas que interferem no mapeamento 

através de dados de sensoriamento remoto a nível orbital. 

- com referência a anã-Use comparativa entre dados de uso atual da terra e 

dados de uso-recomendado pela avaliação da aptidão agrTcola, verifica-se 

que em setores da área de estudo ocorrem discrepâncias entre aqueles 

dados. 
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- as discrepâncias encontradas totalizaram cerca de 16,5% da área de estudo. 

Apesar de se constituirem em baixo valor percentlial elas podem ser 

consideradas relativamente expressivas devido a ãrea de estudo estar 

inserida no contexto de região do territ6rio paulista que apresenta 

atividades agricolas altamente tecnificadas. 
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USO ATUAL DO SOLO X RIPTED'AD AGERtirDLA DAS TERRAS 

DISTRIBUIÇÃO DE GLEBAS EM ÁREAS COM RESTRIÇÃO ( Regi6o de Conchal- Tcío Paulo ) 
47•011'W 	 •Eirlir 

Figura 5 - Mapa . de distribuição das categorias de restrição (para ciclos de 

cultura) na ãrea de estudo, conforme as discrepãncias entre uso da terra 

e aptidão agricola, 
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